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INTRODUÇÃO

fl vibração dos pregas vocais constitui o fonte sonora
Fundamental para a produção do voz. Doenças de origem
orgânica e funcional que provocam distúrbios no padrão
vibratório normal resultam, quase sempre, em alteroçães
vocais, que podem ser mais ou menos perceptíveis (obje
tiva ou subjetivamente), dependendo do suo extensão.

fl vibração do mucoso dos pregas vocais é movimento
muito rápido e de difícil observação. Diversos métodos
sõo hoje empregados poro o avaliação específica desso
vibraçõo. 6ntre estes, a estroboscopia de loringe repre
senta, incontestavelmente, o método mais amplamente
utilizado do ponto de visto clínico. €ste foto se deve ò
facilidade de sua aplicação e ò suo copocidode de docu
mentar em detalhes os fenômenos do vibração, principal
mente com o introdução do videoestroboscopio, descrita
por Voshido et oi. em 1977. 6ste método consiste no ob-
sen/oção do vibração cordol utilizando-se de fonte de luz
estroboscópico (luz intermitente de formo periódica), a
qual permite captar, sucessivamente, as diferentes fases
de cada ciclo vibratório, que se sucedem. Isso resulta em
efeito óptico de câmara lenta, possibilitando observar
com detalhes os diversos parâmetros que caracterizam
os ciclos vibratórios, que incluem o freqüência fundamen
tal, a periodicidade dos ciclos, o onda mucosa, a amplitu
de de vibração, o fechamento giótico, os fases de vibra
ção dos pregas vocais e o tempo de duração de coda
uma delas. €ntretanto, sabe-se que estes parâmetros só
podem ser observados com precisão pelo estroboscopia
nas vibrações periódicas. Caso contrário, os "flashes" lu
minosos incidem aleatoriamente, e não sucessivamente
o cada ciclo vibratório, nõo permitindo que se observem
os diferentes fases da vibroçõo, de forma seqüencial,
flssim, os fenômenos que caracterizam as vibrações cordais
aperiódicas, ou os momentos de aperiodicidode, duran
te o fonaçõo, tornam-se impossíveis de serem estudados
de formo segura e confióvei com o uso do estroboscopia.

Os métodos mais eficientes paro o investigação de
talhado dos fenômenos que ocorrem em codo ciclo
vibratório sõo o filmagem ultra-rópido (onde se obtém
mais de 3.000 registros fotográficos por segundo) e os
modernos sistemas digitais de alto velocidode. Dessa

forma, apesar do ciclo vibratório ser fenômeno muito ró-
pido, pode ser registrado em suas diversas fases, de for
ma real. Cntretonto, estes métodos requerem equipamen
tos de custo elevodo e o análise das milhares de ima

gens obtidas a cada segundo da fonaçõo, representando
trabalho árduo, cujo aplicação clínica de rotina é inviável.

fl videoquimografia, desenvolvida por Svec e Schuttie
(1996), consiste em novo método de vídeo-documento-
çõo, que permite avaliar diretamente as características
de cada ciclo vibratório que compõe o vibração cordol.
Possibilita observá-los mesmo naquelas vibrações
aperiódicas, onde o fonte estroboscópico não é capaz de
sincronizar-se com o freqüência vibratória. 6 método de
boa aplicabilidade clínico, mas que não deve ser utiliza
do isoladamente, e sim como exame complementar à
estroboscopia.

INSTRUMENTAL E TÉCNICA DE
EXAME

0 equipamento de vídeoquimogrofio (Model 8900 -
Kaçi €lemetrics Corp., manufaturada pela Lambert
Instruments Company - Holanda) é constituído de uma
cômera de vídeo (preto e branco) modificada, capaz de
funcionar em dois modos:

1 - Vídeo-cômera convencional: funciona como vídeo-

cômero convencional (preto e branco), captando 30 ima
gens por segundo, no sistema NTSC (Figura Ia). Na ver
dade, cada uma dessas 30 imagens captadas é compos
to por inúmeros linhas escaneadas seqüencialmente (de
pendendo da resolução do mesmo), apresentadas suces
sivamente no tela do monitor.

Para entender melhor: uma cômera de vídeo inicio o

captaçõo do imagem, escaneando a primeiro linha do
campo, do esquerdo poro o direita. Quando concluída essa
linha, inicio o esconeomento do linha imediatamente in
ferior, também do esquerda para direita, e assim suces
sivamente. até a extremidade direita da última linha do
campo. Somente nesse momento é que temos o formação
do imagem completa visto no monitor. €ntõo, reinicio-se
novamente o esconeomento do primeira linha, seguida
pelos demais, poro formar a segunda imagem. €sse pro
cesso é muito rápido, e como o olho humano não conse-
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